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RESUMO 

Neste trabalho pretendemos analisar o papel da edição fotográfica no processo de criação da 

primeira página de um jornal diário e a relevância da fotografia na articulação constitutiva 

dessa dinâmica comunicacional, espaço de relação e produção crítica e criadora de sentidos. 

Ao observarmos a intensidade do expoente imagético nas páginas de um periódico, 

procuramos compreender o método de criação editorial diante as possibilidades visuais. 

Assim, esta pesquisa, por meio da mobilização do instrumental teórico da crítica genética, 

na abordagem semiótica, pretende analisar a edição fotográfica como processo de 

comunicação abrangendo uma investigação acerca das imagens que chegam à redação e as 

que, após o processo produtivo na rede de coletividade da produção jornalística e na 

variabilidade articulatória das partes constituintes, circulam na capa de um jornal diário. 
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Introdução - É no universo das sociedades que os seres humanos produzem e 

intercambiam informações e conteúdos simbólicos. No caso particular da mídia, distingue-

se uma grandeza simbólica inflexível relacionada à produção, armazenamento e circulação 

de materiais significativos tanto para produtores quanto para receptores. De algum modo, os 

meios de comunicação modelam o horizonte de conhecimento do receptor sobre um 

determinado número de realidades, sejam elas atuais ou do passado. Ao salientar a presença 

da mídia na vida cotidiana, Silverstone (2002, p. 12) diz que “nossa mídia é onipresente e 

diária, uma dimensão essencial de nossa experiência contemporânea. É impossível escapar 

à presença, à representação da mídia”. No domínio da mediação o jornal diário processa, 
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modela, padroniza, simboliza, transforma, estrutura, expande-se, combina e vincula. 

Executa isso com a ajuda de símbolos acessíveis aos sentidos humanos: imagens, textos, 

infográficos e números. Neste contexto, este trabalho privilegia a edição fotográfica no 

arranjo dos elementos constituintes da sintagmática da primeira página. 

 

Fotojornalismo - Desde a sua origem as imagens são uma das maneiras pelas quais a 

sociedade representa o mundo, ou seja, torna-o novamente presente, para pensá-lo e agir 

sobre ele. Enquanto objeto de expressão e de representação, a fotografia encontrou-se 

sempre em um dédalo de conceituações acerca de sua natureza e de seu lugar no universo 

comunicacional.  

 Na vida  contemporânea, a imagem desempenha um papel capital, sendo 

indispensável para a comunicação, ciência e indústrias. Com enorme importância política, a 

fotografia penetra igualmente na casa do trabalhador, do artesão, do comerciante e do 

industrial; ao mesmo tempo em que se volta para a sociedade como um instrumento de 

primeira ordem. A fotografia é um sistema expressivo e complexo, que envolve desde sua 

categorização até as várias funções que desempenha, em diferentes registros e normas 

comunicativas. Com significação crucial, a imagem nunca é neutra e encontra-se sempre 

vinculada a um discurso que concede a qualquer fotografia seus significados e valores 

sociais. Para Aumont (2007, p.78), o espectador contemporâneo tem um papel mais ativo e 

“a produção de imagens jamais é gratuita”. 

 A imagem fotográfica não apenas tenciona algo que a percepção visual do receptor 

captaria se ele estivesse presente no evento, mas possui um jeito próprio de comunicar ao 

mundo. Em sua versão dos fatos, podem-se ver coisas que não se observariam de outra 

forma. Dessa maneira, sua função é algo muito maior do que ser um mero olho remoto de 

um público ausente. 

O fotojornalismo busca no imaginário social referências para sua elaboração e, 

concomitantemente, influencia e interfere nesse imaginário com novas construções, 

incorporadas com estratégias que alavancam a eficácia de suas mensagens, através do 

discurso visual. É necessário compreender que o fotojornalista, por mais objetivo que ele 

acredite ser, se vê naturalmente impregnado por imposições de gosto, padrões e 

consciências que insistem sobre ele e que, de algum modo, influirá em sua obra, assim, não 

sendo neutro ele é político. Segundo Ostrower (2009, p.10), “Mais do que simples ato 

proposital, o ato intencional pressupõe existir uma mobilização interior, não 
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necessariamente consciente, que é orientada para determinada finalidade”. 

Essa intencionalidade se expressa, no fotojornalismo, através da abordagem 

fotográfica privilegiada, pela escolha na forma de interagir com o referente, envolvem sua 

auto-avaliação de seu lugar nas relações sociais e seu envolvimento numa relação 

comunicativa específica – a comunicação por imagens.  

 

Rede da coletividade da produção jornalística - A qualidade jornalística importa porque 

o discurso jornalístico gira em torno da pessoa humana, precisamente sobre as ações 

humanas. Os acontecimentos são, em grande parte, resultado de ações humanas, a 

construção das notícias é um produto de ações humanas, a interpretação das notícias 

também constitui uma ação humana e, assim, a partir das interpretações do público, se 

estabelecem várias ações humanas expressas nas mais diversas decisões cotidianas. Nesse 

sentido, Ladeveze (2002, p.28) nos diz que, A notícia não é um fim, mas um meio para que 

o destinatário da informação seja capaz de orientar-se no mundo em que vive; um mundo de 

compromissos, interesses humanos e de interesses públicos, 

 

Sua condição de cidadão de uma democracia se identifica com sua condição de intérprete 

comprometido. Nem todas a notícias tem o mesmo valor para que  o cidadão intérprete  

possa realizar essa função(...). O jornalismo não é algo que só informa, o jornalista é  

alguém que conhece o destinatário. Ele incita a interpretação, a contextualização que  

há de realizar o destinatário. 

 

 

Há que se considerar, além das condições de produção de um jornal diário, as 

características inerentes à linguagem constituída (texto, imagem, diagramação) que, a partir 

das construções narrativas, falam dos acontecimentos proporcionando a criação de um 

imaginário comum – a rede de pensamento criativo que funciona em todo o processo 

produtivo jornalístico. 

Desse modo, é importante observar as ideias e escolhas envolvidas no fazer de um 

jornal diário e sua primeira página, em que a constituição de uma rede e suas interconexões 

é realizável graças à propriedade do pensamento. O acompanhamento desse percurso nos 

coloca frente a frente com um fenômeno marcado por intensa dinamicidade e 

simultaneidade de ações. De acordo com Cecília Salles (2007, p. 5), 

 

o processo criativo, observado por essa perspectiva, nos mostra, de modo bastante 

instigante, um pensamento sustentado pelo estabelecimento de relações. Esta  

constatação nos remete à dinamicidade dessas produções, porém vai além, pois nos  
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aproxima mais dos procedimentos construtivos, propriamente ditos, em outras palavras,  

nos aproxima do modo como essas ações se inter-relacionam na busca pela construção  

dos objetos. 

 
 

 

Torna-se essencial destacar algo relativo à interatividade para um melhor 

entendimento das conexões da rede de criação: influência mútua; algo agindo sobre outra 

coisa e algo sendo afetado por outros elementos. Assim sendo, essas novas possibilidades – 

geradas pelas interações – levam às seleções. 

Segundo Salles (2006, p.156), “as discussões sobre os processos coletivos como os 

de cinema, teatro, música, arquitetura, etc., sempre caem na questão da autoria que 

envolvem uma espécie de relação conflituosa de desejos e subjetividades”. São processos 

que, segundo a autora, “só acontecem nessa interação e sujeitos”. Assim, acreditamos que 

podemos aqui acrescentar a produção de um jornal diário e a edição fotográfica na 

elaboração de sua primeira página que, durante a sua organização, envolve uma série de 

sujeitos (editor de fotografia, editor de arte, editores-executivos, editor-chefe e diretor de 

redação) que irão, em estágios e graus de intensidades diferentes, interferir na obra entregue 

ao público. 

Em seus estudos sobre a dupla expressão da identidade do jornal, Ana Claudia de 

Oliveira (2007, p. 72) destaca que “ao contrário da invariabilidade, a estética da primeira 

página é feicionada pela variação plástico-rítmica dos elementos eleitos para compor a 

página”.  Essa variação, revela-se, também, no processo de criação e nas escolhas das 

fotografias constitutivas da primeira página de um jornal diário. Tal processo constitui um 

mecanismo aberto e sensível a novas possibilidades em sua elaboração. Na variabilidade de 

arranjos possíveis, as fotografias podem ser substituídas numa constante busca por imagens 

que satisfaçam o intento de revelar uma pluralidade de questões, evidenciando que o arranjo 

desse processo não é fixo ou acabado, mas portador de outras possibilidades articulatórias 

(anexo1). Na dinâmica produtiva a redação de um grande jornal recebe, em média, cinco 

fotografias por minuto, ou seja, uma imagem a cada 12 segundos. Assim, das sete mil e 

duzentas fotografias, média dia, que chegam à redação, apenas duas ou três farão parte 

dessa privilegiada página. Nessa perspectiva, a edição fotográfica se faz fundamental diante 

das peculiaridades do discurso imagético. 

Os dispositivos de imprensa escrita são caracterizados por exigências relativas á 

visibilidade, legibilidade e inteligibilidade. Assim, o jornal se obriga a compor páginas em 
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que o material noticioso seja facilmente identificadas e apreendidas pelo leitor. A ênfase na 

edição de fotografia torna-se primordial, pois a imagem fotográfica efetiva-se como um 

elemento da enunciação; ela assume o papel de sintetizar a informação, potencializar o 

discurso jornalístico, atrair o olhar do leitor e de estabelecer um percurso de leitura na 

página.  

Segundo François Soulages (2010, p. 52) esse longo trabalho de laboratório e de 

reflexão (seleção) que vem depois da tomada da imagem, desempenha um papel primordial 

para a reportagem. A fotografia desenvolve-se, de fato, em três tempos: antes, durante e 

depois de tomada a imagem. Não se deve negligenciar nenhuma etapa para compreender o 

processo criativo. De acordo com o autor,  

 
 Todavia, o que importa não é tanto o objeto mostrado, o objeto representado, mas a 

              maneira de mostrá-lo, a maneira de ver e de fazer ver: esse artista nos faz ver o 

              mundo de modo diferente e é assim que ele cria outro mundo, e é assim que podemos 

             ter acesso a esse mundo. 

 

 

Edição de Fotografia - A excelência de um jornal está no incessante trabalho pela 

qualidade e pela densidade de seu conteúdo, em uma atitude que busca a inclusão de 

leitores e se esforça para oferecer uma experiência agradável e prazerosa àqueles que se 

dispõe a ler o periódico. Nesse agenciamento coletivo de enunciação, o tratamento da 

informação, e a informação mesma, possuem uma função instrumental, cuja incidência 

social é relevante para o exercício da liberdade de imprensa e para a tomada de decisões 

numa sociedade democrática.  

O jornalismo, com seu poder de formar opiniões, direciona a atenção do espectador 

a partir de suas construções narrativas, por meio de matérias, textos e imagens dos 

acontecimentos diários.  Num universo imaginário comum criam-se signos abrangentes e a 

edição de imagens têm papel fundamental na sua construção e divulgação. 

A imagem marca um modo de comunicação que se firmou de maneira predominante 

na vida sociocultural humana, e os desenvolvimentos tecnológicos indicam uma expansão 

que nos levará à transformações ainda mais radicais nessa estrutura eminentemente visual. 

A fotografia está na primazia desse espaço da negociação invisível de valores e significados 

que invoca a singularidade para estimular a criação e a criatividade nos fenômenos 

comunicativos não só pelo desenvolvimento da tecnologia digital, mas também por uma 

nova maneira de trabalhar a imagem fotográfica dentro do processo produtivo jornalístico.  
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Segundo Piccinin (2008, p.11), ao reconhecer a intensidade da imagem na 

especificidade da notícia "a questão que se coloca avança no sentido de como viabilizar 

editorialmente as possibilidades visuais para que, por meio delas, possa-se alcançar o 

melhor esboço do dizer jornalístico", de tal arte que, o propósito é conhecer a melhor 

maneira de comunicar essa informação para o público, ou seja, abranger uma investigação 

acerca das imagens que chegam à redação e as que, após o processo produtivo na rede de 

coletividade da produção jornalística e na variabilidade articulatória das partes 

constituintes, circulam na primeira página de um jornal diário. 

 Em nossa pesquisa constatamos que a edição de fotografia das primeiras páginas dos 

principais jornais são caracterizadas por quatro preceitos que, em formatação individual ou 

simetria coletiva, configuram a principal página do produto. 

1 -  A edição fotográfica da primeira página de um jornal obedece a uma semiose da 

própria notícia. 

  Quais são as propriedades da notícia que fazem que um acontecimento seja 

realmente algo noticioso? A resposta é unanime: os critérios de noticiabilidade. Essa 

dialética constitui unidade de medição. O acontecimento deve responder a um conjunto de 

valores/notícia que, segundo Wolf (1987, p.222), “são critérios de importância difundidos 

ao longo de todo o processo de produção, isto é, critérios que não estão só presentes na 

seleção de notícias, mas que, também, impregnam as fases sucessivas do processo, embora 

com distintos graus de relevância”. 

 Os valores/notícia funcionam como regras práticas que surgem dos conhecimentos 

profissionais e servem de guia tanto para a seleção do material como para a sua 

apresentação, sugerindo o que enfatizar e o que desprezar. A definição dos valores/notícia 

está estritamente ligada a imagem do público que tem os jornalistas, isto é, como o 

jornalista decide o grau de implicação que tem a notícia para o público. (anexo 2) 

2 - Como objeto de expressão e representação, as imagens editadas desempenham 

narrativas estéticas e denotam as opções políticas e sociais de seus autores e das 

empresas de comunicação em suas ações, claras ou dissimuladas, de comunicar atos e 

fatos proeminentes para a sociedade. 

 Os acontecimentos são as ocorrências/eventos cotidianos percebidos e relevantes 

para os cidadãos, contudo, os que passam a ser notícias, também passam por uma seleção 

guiada pelo que a organização noticiosa considera mais importante e de seu interesse ou 

que seja atraente para o público específico ao qual essa organização se dirige. (anexo 3) 
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3 - O axioma dessas imagens estão sempre entrelaçados aos valores culturais morais e 

sociais da sociedade ali representada. Por isso, o entendimento delas não existe senão a 

partir dessas múltiplas conexões. 

 Para  Joan Fontcuberta (2010, p.12) , a imagem não se reduz a sua visibilidade, a 

visibilidade não é o critério determinante e nem único. "Participam processos que a 

produzem e pensamentos que a sustentam. Assim, cada sociedade necessita de uma imagem 

a sua semelhança".(anexos 4 e 5) 

4 - O tratamento plástico dado a certos elementos da imagem configura-se um 

elemento narrativo multifluente no discurso visual. 

 A melhor imagem, aquela que transmite com mais eficiência uma ideia, uma 

emoção ou o conteúdo de um tema, não é a que contém o máximo de informação 

verbalizável. Nem sempre é aquela que reproduz com mais fidelidade o assunto ou mostra 

com muita clareza o maior número possível de aspectos. Muitas vezes o que torna forte 

uma imagem, que a faz punjante ou arrebatadora, são os elementos independentes do tema, 

contidos na forma de tratar a imagem.(anexo 6) 

 

Mas a capacidade criativa de determinado meio não pode estar atrelada aos limites impostos 

pelo mesmo. Nessa gama de possibilidades de produção de sentidos, o que os distingue é a 

maneira de produzir significação a partir das formas e da visibilidade. Destacamos a 

pesquisa de Sheree Josephson
3
 que, com o auxílio de uma ferramenta inovadora, 

acompanhou os movimentos dos olhos dos leitores enquanto eles examinavam uma série de 

fotos publicadas. O dispositivo usado, desenvolvido pela Eye-Trac Systems Research, 

consiste em duas minúsculas câmeras de vídeo sobrepostas sobre a cabeça de uma pessoa e 

que registravam, onde, por quanto tempo e em que ordem esta pessoa olha as fotos de um 

jornal. O resultado surpreendente indicou que os leitores gastam menos de três quartos de 

um segundo para examinar uma fotografia publicada. 

 Esse é o grande desafio para todo e qualquer editor de fotografia: Como selecionar 

imagens que irão se comunicar com o leitor em menos de um segundo? Devemos lembrar 

que quando se escolhe o que e como mostrar, o escolhido passa a ter, também, um pouco de 

quem escolheu.  

 

                                                 
3
 KOBRÉ, Kenneth, 2011, p. 125  
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ANEXOS 

 

ANEXO 1 - Rafs de como foi planejada a primeira página na reunião de pauta (acima à 

esquerda),  da primeira página já terminada (centro) e a edição que foi publicada (abaixo). 

 

ANEXO 2 - Primeiras páginas dos principais jornais do Brasil e do mundo - edição do dia 

12 de setembro de 2011 - que registram o décimo aniversário do ataque ao WTC, na cidade 

de Nova York 

. 

ANEXO 3 - Edição do dia 29 de dezembro de 2011 dos principais jornais brasileiros. O 

senador Jader Barbalho retomava posse no senado federal após longa batalha jurídica 

(devido a "Lei da ficha limpa). o jornal paraense "O Liberal", por ter uma postura política 

contrária a de Jader Barbalho, ignorou a notícia
4
. 

 

ANEXOS 4 E 5 - Podemos observar os diferentes valores culturais nas primeiras páginas 

dos principais jornais na edição do dia 11 de fevereiro de 2011, quando o então presidente 

do Egito  Hosni Mubarak, apesar da pressão de milhares de manifestantes egípcios 

concentrados na praça Tahrir, decidiu não renunciar ao cargo de presidente do país. Entre as 

centenas de imagens disponibilizadas pelas agências internacionais de notícias, podemos 

contemplar que jornais do continente americano privilegiaram uma imagem (anexo 4), os 

jornais espanhóis outra e os israelenses uma terceira (anexo 5). 

 

ANEXO 6 - Na edição do dia 07 de maio de 2012 do jornal "O Estado de S.Paulo" 

observamos o mesmo tratamento plástico nas imagens do jogador Neymar - durante a final 

do campeonato paulista de 2012 -  e do cantor Gilberto Gil no encerramento do evento  

"Virada Cultural" da cidade de São Paulo. 

 

 

 

 

                                                 
4
 SOUZA, Carlos Augusto da Silva, 2011, p. 11 
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